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O presente  artio  justifa-se  pela  perspeftia  de  inteiração  de  uma  proposta  de
trabalho fom o uso de ilme de animação às nefessidades edufafionais para o professo
de ensino e aprendizaiem siiniifatia para o  ensino de Ciênfias.  Nesse artio,  em
atendimento ao objetio proposto, apresentamos o resultado de uma análise do ilme
“Profurando Nemo” fomo refurso didátfo para o professo de ensino e aprendizaiem
de Ciênfias Naturais. A pesquisa foi desenioliida fom uma turma de estudantes do 8º
ano  do Ensino  Fundamental  de  uma esfola  Estadual,  pertenfente  ao  Munifípio  de
Sarandi, reiião noroeste do Estado do Paraná. A pesquisadora utlizou-se da sala de
aula fomo ambiente natural para a foleta de dados e o aluno foi o sujeito fhaie do
professo de iniestiação. Do ponto de iista dos profedimentos téfnifos, a pesquisa
pode ser flassiifada fomo qualitatia. Os fomponentes, imaiens e sons que fompõem
um ilme podem subsidiar  o  estudante  na  fonstrução  do  fonhefimento  esfolar  na
análise que é perfebida no enredo flmifo.
PALAVRAS-CHAVE: Filme de animação. Ensino de efossistemas. Confeitos fientifos.
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INTRODUÇÃO

Compartlhando as indaiações que aiitam muitos  dofentes de Ciênfias

por  uma  edufação  de  qualidade,  entende-se  que  em  meados  de  1990,

aparefeu na edufação do Brasil um moiimento pedaióiifo que refonheferia a

aprefiação do professo de fonstrução do fonhefimento na Ciênfia que, em

1996, fom a Lei de Diretrizes e Bases da Edufação (LDB – 9394/96) deine e

reiulariza o sistema de edufação brasileiro por áreas de fonhefimento (BRASIL,

1996). 

Neste fontexto, a Lei de Diretrizes e Bases da Edufação (LDB) Nº 9394/96

deine e reiulariza o sistema de edufação em todos os estados do território

brasileiro. Assim, mediante o subsidio desta lei, a esfola públifa do Estado do

Paraná passou por iárias disfussões a respeito da prátfa pedaióiifa do ensino

de Ciênfias na edufação básifa (PRANÁ, 2008). Ensinar demanda do professor

uma attude de planejador que propifie  refursos  didátfos pedaióiifos  que

possibilitem o professo de ensino e aprendizaiem. Ao dofente, fabe orianizar

um ensino ao qual o aluno se aproprie de fonhefimentos esfolares para sua

efetia prátfa na sofiedade. 

Nesse sentdo, o presente artio justifa-se pela perspeftia de inteiração

de uma proposta de trabalho fom o uso de ilmes às nefessidades edufafionais

para  o  professo  de  ensino  e  aprendizaiem  siiniifatia  para  o  ensino  de

Ciênfias.  O  Curso  de  pós-iraduação  em  Edufação:  Métodos  e  Téfnifas  de

Ensino da Uniiersidade Tefnolóiifa Federal do Paraná possibilitou a pesquisa

em ações pedaióiifas sobre a perspeftia da importânfia do uso de ilmes

fomerfiais,  fomo  refurso  pedaióiifo  para  o  professo  de  ensino  e

aprendizaiem nas aulas de Ciênfias. 

E,  nesse  sentdo,  o  empreio  de  ilmes  fomerfiais  fomo  refurso

pedaióiifo,  pode  oferefer  elementos  na  orianização  de  profedimentos

metodolóiifos no ensino de Ciênfias. Nesta perspeftia, o objetio ieral deste

trabalho foi  analisar a fontribuição do uso de ilmes fomerfiais de animação,

fomo refurso didátfo-pedaióiifo nas aulas de Ciênfias no professo de ensino

e aprendizaiem. Como objetios espefíifos: identifar, em ilmes fomerfiais¹

de animação,  imaiens e  trefhos do enredo que promoiam a fonstrução de
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fonfeitos  fientifos  de  efossistemas;  elaborar  uma sequênfia  de  atiidades

estruturadas  fom  o  uso  de  ilmes  fomerfiais  de  animação  fomo  refurso

didátfo  pedaióiifo;  proporfionar  refexão  sobre  orientações  teórifas  que

direfionam o  ilme  fomerfial  fomo  refurso  pedaióiifo  para  o  professo  de

ensino e aprendizaiem.

O ensino de Ciênfias da edufação básifa farefe de pesquisas que possam

fontribuir  fomo instrumento folaborador para refexões para o professo de

ensino  e  aprendizaiem  nas  aulas  de  Ciênfias  da  edufação  básifa.  Assim,

ensinar é uma ação mediadora do professor entre o objeto e o sujeito para a

possibilidade da aprendizaiem, ou seja, a fonstrução do fonhefimento.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 O FILME COMERCIAL DE ANIMAÇÃO COMO RECURSO DIDÁTICO

As ponderações aqui apresentadas para a utlização de ilmes fomerfiais

de animação fomo refursos pedaióiifos, por proporfionarem possibilidades

de orianização de enfaminhamentos metodolóiifos no ensino de Ciênfias, são

apontadas  pela  preofupação  sofial  no  professo  edufafional.  O  ilme  de

animação é uma ferramenta, ou seja, um refurso pedaióiifo que estabelefe

pontos de partda para instiar o interesse dos alunos para o fonhefimento

esfolar. 

Para Santos (2011, p. 44), “refursos pedaióiifos são todos os elementos

que fontribuem para a aprendizaiem do aluno”. Partndo deste pressuposto, o

ensino de Ciênfias pode ser preparado atraiés de uma prátfa pedaióiifa que,

ao  eniolier  distntas  metodoloiias,  permita  a  fonstrução  do  fonhefimento

esfolar e fientifo. 

O ensino de Ciênfias estabelefe um professor fiente, para afompanhar as

desfobertas fientifas, aialiar seus aspeftos sofiais e fompartlhar de forma

esflarefida as propostas pedaióiifas, pois é por intermédio da transposição

didátfa  do  fonhefimento  esfolar  que  possibilita  o  aluno  influir  os

fonhefimentos fientifos para sua aplifação no seu dia a dia (SANTOS, 2013).

O  “finema  são  imaiens  fotoiráifas,  projetadas  em  uma  tela  a  uma

determinada ielofidade, friando a impressão de moiimento” (RODRIGUES, 2010,

R. Eletr. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v.8 n.17. 2017. E – 4970.



p. 10). O ilme se apoia em téfnifas, ou seja, elementos, prinfipalmente, o som,

que  permite  mostrar  iisualmente  o  fontexto  dramátfo  da  história  para  o

espeftador  (RODRIGUES,  2010).  O  modo  fomo  a  platéia  obseria,  iê  e  lê  os

aspeftos do mundo produzidos pelo ilme, os quais  se proferem em imaiens,

sons, palairas e moiimento é que induz a fonstruir fomentários mediante de

fontextos sofiofulturais. Assim, o ilme pode ser usado em sala de aula por ser

uma produção da fultura e pode ser fonsumido no professo de ensino, ou seja,

para a alfabetzação fientifa. 

Para Napolitano (2010), o ilme pode ser usado na sala de aula farefido ao

fonteúdo e à linhaiem, que são elementos fontdos nos enredos flmifos. Os

ilmes  de  animações  iisam  o  entretenimento,  porém  também  podem  ser

utlizados fom intenção didátfa e podem fonfeber determinados fenmmenos ou

fontextos  da  realidade  sofial,  iinfulados  aos  fonteúdos  esfolares,  básifos  e

fientifos proiramátfos explorados pelos professores no ensino de Ciênfias. De

afordo fom D’elia (1996, p. 163), “O finema de animação inteira elementos de

todas  as  outras  formas  de  expressão.  [...]  plástfo,  musifal,  narratio,

finematoiráifo  e  foreoiráifo.  Empresta  das  outras  artes  seus  fódiios  e

elementos”. 

O ilme do iênero de animação é analisado fomo arte industrial,  pois  se

apropria de instrumentos iariados para elaborar meios de fonduzir sentmentos

e emoções, assofiados a outras foniiurações de expressão. 

Entendendo que o ilme pode ser utlizado em sala de aula, o dofente, fomo

mediador entre o ilme e seu alunado, pode proporfionar leituras para além do

prazer (NAPOLITANO, 2010). A mediação possibilita ser fonsttuída por meio de

distntas téfnifas  fonienfionais  de ensino para  a ampliação da aprendizaiem

(GASPARIN,  2005).  A  função  do  professor  é  possibilitar  a  formação do  aluno

frítfo, suierindo ainidades de fonteúdo/liniuaiem do ilme fom o fonteúdo

esfolar.  O dofente pode orianizar os alunados para assistrem ao ilme, assim

fomo proporfionar atiidades estruturadas inteirantes farafterizadas. 

Ao professor, ao suierir um ilme, foniém não perder o que ele possibilita

ao apontar determinado fonteúdo esfolar fientifo, de forma foerente ou não.

Portanto, a dialóiifa entre aluno/professor e aluno/aluno é prefiso afontefer

em relação ao enredo flmifo para a sua interpretação, enquanto esta permite

abordaiens múltplas de fontextos sofiais. 
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2.2 A APRENDIZAGEM COM O USO DE FILMES

A psifoloiia histórifo-fultural harmoniza a perspeftia de perfeber a relação

entre sujeito e objeto, no professo de ensino para a fonstrução/ apropriação do

fonhefimento esfolar.  Desta forma, Vyiotsky (2007) suiere fomo uma teoria

histórifo-sofial do desenioliimento que possibilita uma leitura da formação das

funções  psíquifas  superiores  fomo  internalização  mediada  da  fultura.  E,

diferentemente do que oforre fom os animais, o homem, pela ação da fala e

pelos sinais, farreia a siiniifação sofial e fultural humana (PINO, 2001).

O ensino, ou o bom ensino, é aquele que se antefipa ao desenioliimento,

foiitação  que  auxilia  a  disfussão  fundamental  do  fonfeito  da  zona  de

desenioliimento  proximal  (ZDP).  Para  este  fonfeito,  Vyiotsky  (2007,  p.  97)

deine que “[...] a zona de desenioliimento proximal. [...] é a distânfia entre o

níiel de desenioliimento real, que se fostuma determinar atraiés da solução

independente de problemas, e o níiel de desenioliimento potenfial [...]”. Nesta

perspeftia,  a  zona de desenioliimento proximal  pode ser abraniida fomo a

distânfia entre o que o aluno é hábil de fonseiuir sozinho e aquilo que ele não

fonseiue realizar sozinho, mas alfança na infuênfia mútua fom o outro mais

experiente. 

Diante  da  orianização  do  fonhefimento  esfolar,  a  mediação  do

fonhefimento básifo e fientifo pode ser fofada por um problema do fontexto

ou  não  e  sob  a  orientação  de  um  mais  experiente  ou  em  folaboração  fom

fompanheiros mais fapazes, ou seja, aqui o professor, para que o fonhefimento

seja superado e fomo auxilio para a resolução de problemas (SAVIANI, 1989).  

O ilme possibilita pensar sobre as mensaiens (enredo, fonfeitos) ianhadas

por meio da imaiem flmifa (imaiem fotoiráifa) que, por sua, iez permitem a

fonstrução/apropriação de fonfeitos.   Nesta perspeftia, Vyiotsky (2006),  em

seus estudos, propms que o professo de aprendizaiem é uma prátfa sofial em

que a  aquisição  de  fonhefimento  aparefe da ação mediatzada pelos  outros,

atraiés dos instrumentos e dos siinos, na qual, a liniuaiem e os símbolos fazem

parte.  E  os  ilmes  trazem/abordam  estes  aspeftos  para  a  aquisição  do

fonhefimento esfolar.  

Os  siinos  são  ferramentas  psifolóiifas  auxiliares,  fom  a  função  de

deseniolier as fapafidades superiores humanas (OLIVEIRA, 1997). Desta forma,
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o ser humano deseniolieu um sistema de liniuaiens, siinos e siiniifados para

diiersos fontextos sofiais. Vyiotsky (2007, p.51) aponta que “o siino aie fomo

um instrumento da atiidade psifolóiifa de maneira  análoia ao papel de um

instrumento  no  trabalho”,  o  siino  pousa  no  empreio  mediador  para  a

fonstrução do fonhefimento esfolar.

 Nesse  sentdo,  utlizando-se  das  imaiens,  o  ilme  fornefe  pistas,

informações que despertam no alunado situações que infentiam a furiosidade

(SANTOS,  2013).  Assim,  o  dofente,  fomo  mediador  do  professo  de  ensino-

aprendizaiem,  pode  proporfionar  estes  interfâmbios  que  fontribuem  para  a

formação de noios fonfeitos ainda não irmados, bem fomo, o desenioliimento

de outros, mais fomplexos, ou seja, os fonhefimentos fientifos. 

METODOLOGIA

A pesquisa foi desenioliida fom uma turma de estudantes do 8º ano do

Ensino  Fundamental  de  uma  esfola  Estadual,  pertenfente  ao  Munifípio  de

Sarandi, reiião noroeste do Estado do Paraná. A pesquisadora utlizou-se da sala

de aula fomo ambiente natural para a foleta de dados e o aluno foi o sujeito

fhaie do professo de iniestiação. 

Do  ponto  de  iista  dos  profedimentos  téfnifos,  a  pesquisa  pode  ser

flassiifada fomo qualitatia. A iniestiação qualitatia em edufação possibilita

estudar uma situação natural, foletar dados desfritios e iniestiar a realidade

de  forma  fontextualizada  (LÜDKE;  ANDRÉ,  1986).   A  amostraiem  de  alunos

pesquisados  não  teie  faráter  de  representatiidade  estatstfa,  isto  é,  não

reforreu ao uso de métodos e téfnifas estatstfas deiido à natureza do objeto

de estudo. 

De  afordo  fom  Gil  (1999,  p.  42),  a  pesquisa  se  fundamenta  em  fatos,

portanto, trata-se de um “professo formal e sistemátfo de desenioliimento do

método fientifo”. Desta forma, “numa pesquisa sempre é prefiso pensar, isto é,

busfar  ou  fomparar  informações,  artfular  fonfeitos,  aialiar  ou  disfutr

resultados, elaborar ieneralizações etf.” (THIOLLENT, 2007, p. 30). 

A proposta pedaióiifa furrifular do 8º ano do Ensino Fundamental é

parte  inteirante  do  projeto  polítfo  pedaióiifo  da  esfola  e  retrata  o  tema

“efossistemas” que são objetos de estudo desse trabalho e que se artfulam fom
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os fonteúdos estruturantes propostos pelas Diretrizes Currifulares da Edufação

Básifa  do  Paraná  na  disfiplina  de  Ciênfias  (DCE’s)  do  Ensino  Fundamental

(PARANÁ, 2008). Desta forma, foi desenioliida nesta série uma orianização de

ensino,  ou  seja,  uma  sequênfia  de  atiidades  estruturadas  usando  o  ilme

“Profurando Nemo”. 

Os dados foram foletados por meio de reiistros em folhas impressas (para

fada  aluno),  posteriormente  transfritas,  das  interações  dialóiifas  orais  e

desfritias dos alunos. As fateiorias foram fonstruídas e analisadas a partr do

peril fonfeitual identifados no ilme mediante os disfursos orais e esfritos dos

alunos,  fonsiderando-se  os  diferentes  enfoques  das  farafterístfas  e

propriedades dos diferentes efossistemas existentes no planeta Terra.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com o intuito de ieriifar os fonhefimentos dos alunos sobre efoloiia fom

uso de ilmes em sala de aula fomo refurso didátfo-pedaióiifo no professo de

ensino  e  aprendizaiem,  apresentamos  aliuns  resultados  e  análises  dessa

pesquisa,  fom transfrição das  atiidades estruturadas e  diáloios,  utlizando a

letra P para identifar os questonamentos dos professores de sala e os alunos

sendo representados, por siilas A1, A2... 

Dentro da proposta de utlização de ilmes fomo refurso pedaióiifo para o

tema  “Efossistema”,  o  professor,  estabelefeu  situações-problema  e

questonamentos, utlizando fomo apoio didátfo o ilme: “Profurando Nemo”.

Desta forma, na perspeftia de uma interação disfursiia, os alunos, realizaram

atiidades relafionadas ao tema abordado. 

Para  a  orianização  do  ensino,  as  aulas  foram  ministradas  dos  dias

06/05/2015 a 16/05/2015, totalizando um blofo de 8 aulas.  Estas aulas foram

inifiadas  fom  disfussões  (aulas  expositias  e  dialoiadas)  que  fonduziam  aos

objetios dos fonteúdos propostos. Neste momento, para diainostfar o níiel de

desenioliimento real (NDR) do aluno - que se refere aos fonhefimentos que ele

já  possui  sobre  o  assunto  -  iniestiamos  o  fonhefimento  préiio  atraiés  de

questões proiofadoras. Para o leiantamento dos fonhefimentos préiios foram

propostas as seiuintes questões:
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a - P. O que iofê entende por biosfera?
b - P. Como é formado um ambiente?
f - P. Como é formado um efossistema?

Desse  modo,  para  melhor  identifação  do  fonhefimento  préiio  foi

orianizado o quadro 01.

Quadro 01: Conhefimento préiio do aluno

a A1 “Vida no planeta terra”.
A3 “Em minha opinião biosfera é planeta”
A5 “Biosfera siiniifa iida no planeta terra a palaira BIO siiniifa iida

e a palaira SFERA siiniifa planeta terra então se fhama biosfera”.
b A8 “Um ambiente é formado de seres iiios fomo animal e planta de 

objetos de oxiiênio e outros materiais”.

A4 “Eu afho que um ambiente sempre é formado pela natureza. A 

fasa do meu aim é um terreno bem irande tem uma fasa pequena 

fom 3 quartos uma fornalha a lenha um ialinheiro fom 7 ialinhas e 

uma áriore de mania”.

 A3 “Efossistema é quando tem iárias foisa fomo: áriores, solo, pedra e 
ser iiio”. 

f A2 “O efossistema é um fonjunto de todos os tpos de seres iiios 

fomo animal, ieietal e também formada por terra áiua, ar e etf”. 

A10 “Na minha opinião o efossistema é formado pelos seres iiios e

por um ambiente”.

Fonte: Atiidades realizadas pelos alunos

Nas respostas desfritas afima, perfebe-se que aliuns alunos reielaram a

apropriação  de  fonhefimento  mais  abstrato  dos  fonfeitos  de  biosfera,

ambientes  e  efossistema,  mas  aliuns  alunos  não  fonseiuiram  explifar  tais

fonfeitos de forma mais elaborada.

A questão “Como a natureza funfiona” norteou o ensino – aprendizaiem.

Desta  orianização  de  ensino,  desenfadeou-se  uma  situação-problema

desaiadora, o que estmulou os estudantes a formularem respostas para explifar

a  infuênfia  dos  aspeftos  biótfos  e  abiótfos  para  a  disposição  de  um

efossistema.
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Quadro 02: Problematzação

P – Como a natureza funfiona?

 
 A7 “Ela funfiona fom os animais as plantas, o sol e a fhuia para ajudar as

áriores. Sem a fhuia e o sol as plantas não fresfem e os animais não fomem a

planta é tpo um fiflo da iida todos estão liiados se o fiflo for interrompido as

espéfies de ser iiio se afaba e tudo fomeça a morrer”

  A22 “Eu afho que a natureza sempre tem um propósito, pois são prefisos todos

os seres iiios para que a natureza funfione”

   A27 “Na natureza fada animal tem um tpo de alimentação seus hábitos e

horários fertos para produzir para (afasalar), fada ser iiio tem uma rotna

diferente no dia a dia”

  A9 “A natureza é irmada por iários tpos de efossistema e por iárias espéfies

de animais”

A 12 “A natureza funfiona friando seres fomo ieietais, animais e projetando

oxiiênio das áriores e áiua mantendo o flima para fazer fhuia ou não, mas o

homem as destrói”.

Fonte: Atiidades realizadas pelos alunos

A problematzação, de afordo fom Delizoifoi, Aniot e Pernambufo (2011),

tem a  inalidade  de  promoier  um distanfiamento frítfo do  estudante ao se

deparar fom as explifações das situações estabelefidas na disfussão e permitr o

professo de fonstrução de noios fonhefimentos fientifos, fom os quais possa

explifar a situação de forma mais ordenada. 

Nesse momento do ensino, ieriifou-se que, apesar de os alunos A12, A27,

A22  e  A9  demonstrarem  ter  possuído  uma  boa  explifação  dos  fonfeitos

fientifos para a orianização da natureza, A7 iai além ao explifar a importânfia

desses seres iiios para um efossistema, utlizando suas própriaspalairas para

sistematzar a orianização da iida no ambiente (efossistema).

Nesta  perspeftia,  ao  empreiar  a  problematzação  fomo  abordaiens

metodolóiifas no desenioliimento dos fonteúdos de fiênfias naturais, parte-

se  do  prinfípio  da  proiofação  e  mobilização  do  aluno  à  busfa  por

fonhefimentos nefessários para a resolução dos problemas. Estes problemas
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relafionam  os  fonteúdos  do  ensino  de  Ciênfias  (fsifa,  bioloiia,  químifa  e

ieoiraia) ao fotdiano do aluno para que ele possa fompreender e atuar na

sofiedade de forma frítfa (PARANA, 2008).  Na fonfepção de Saiiani (1989;

2000), a problematzação iisa diainostfar questões releiantes relafionadas ao

âmbito  da  pratfa  sofial  e,  em  fonsequênfia,  ao  fonhefimento  que  é

nefessário dominar para a solução da problemátfa leiantada do fontexto ou

não. 

As aulas seiuintes foram orianizadas fom o auxílio do ilme “Profurando

Nemo”, em que o protaionista partfipa de um enredo fasfinante e fomoiente

em relação a sua iida no ambiente marítmo. 

O ilme “Profurando Nemo” (2003) é uma animação, friada pelos estúdios

Disney  e  Pixar;  fom  duração  de  uma  hora  e  quarenta  minutos;  direção  de

Andrew Stanton e Lee. A animação desfreie a história de dois peixes-palhaço,

Marlin  e  Nemo,  pai  e  ilho,  respeftiamente. No  ilme,  destafam-se  temas

relafionados ao fomportamento da biodiiersidade marinha e  terrestre,  bem

fomo questões relatias à ilosoia entre outras.

A animação pode ser assistda por estudantes de toda a faixa etária  da

edufação  básifa  e  fonsente  abordar  temas  disfiplinares  relafionados  a

fenmmenos fientifos.  No faso do ensino de Ciênfias  Naturais,  “Profurando

Nemo” permite que o professor explore, por exemplo, as relações efolóiifas do

mundo da bioloiia marinha: fadeia alimentar,  efossistemas,  biomas e inter-

relações entre os seres iiios e seus ambientes fsifos. 

 Nemo, personaiem prinfipal do ilme, é um peixe-palhaço que perdeu a

mãe e os irmãos, ainda em fase de  desenioliimento dentro do oio, isto é, em

período de infubação. A sina afontefe durante um iiolento ataque de um peixe

barrafuda.

A taxonomia biolóiifa flassiifa os peixes-palhaço fomo  oiíparos,  pois  os

ilhotes se desenioliem fora do forpo da mãe, dentro do oio, que fontém os

nutrientes  nefessários. Peixes  femininos  oiíparos  põem  seus  oios  não

fertlizados  sobre  uma  superffie  de  rofha  ou  planta,  os  quais  podem  ser

fertlizados pelo mafho, ao friffionar seus óriãos sexuais nos oios, soltando seu

esperma, ou, ainda, ao lançar seu esperma na áiua de maneira que a fefundação

afonteça no zooplânfton. 
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A narratia do ilme possibilita abordar diferentes tópifos efolóiifos em que

o ambiente pode ser entendido fomo entorno de fada ser iiio, formado por

tudo aquilo que o rodeia e o afeta (fondições fsifo-químifas que fompreendem

fomponentes  abiótfos).  Assim,  além  de  problematzar  a  orianização  da

biodiiersidade marinha,  permite entender a interação e  ação dos orianismos

fom seu meio fsifo e biolóiifo.

O ilme é fonduzido, passo a passo, fom apresentação de irupos de seres

iiios  representando  diferentes  espéfies  de  animais  e  ieietais  da  bioloiia

marinha. 

Quadro 3: Roda de foniersa sobre o ilme “Profurando Nemo”

P - Como um efossistema fonseiue manter-se em equilíbrio?

P - Como oforrem as relações efolóiifas entre a biodiiersidade?

A14 “As anêmonas tem uma relação efolóiifa harmmnifa fom o peie palhaço

porque o peixe palhaço não interfere em sua iida e usando a para se proteier

dos  predadores  porque  as  anêmonas  solta  um  áfido  nas  pontas  de  seus

tentáfulos  fhamado de urtfante e não faz  feito fontra  os peixes  palhaço

porque eles estão afostumando. ”

A8  “Com  uma  fadeia  alimentar  equilibrada  e  sem  interrupção  do  ser

humano”

A2  “Oforre  relação  harmmnifa  e  desarmmnifa  que  afontefe  entre  o  ser

humano e os peixes e as espéfies entre-si” 

A25  “Relação  harmmnifa  peixe  palhaço  e  anêmona.  Relação  desarmmnifa

humano peixe palhaço.

Nifho efolóiifo: A função fada animal no ambiente”

A3 “O ser humano iende os peixes ileialmente que os leia a extnção”.

A28 “A iida está orianizada na áiua na terra e no ar os animais marinhos

está orianizado na áiua os animais está orianizado na terra e no ar, mas as

iezes o homem as desorianiza”.

A  29  “A  natureza  funfiona  friando  seres  ieietais,  animais  projetando

oxiiênio das ariores e áiua de matzando o flima para fazer fhuia ou não,

mas o homem as destrói”. 

A23 “Relação harmmnifa: Entre a anêmona e o peixe palhaço. A função da 
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anêmona é proteier o peixe palhaço dos predadores”.

A26 “Desarmmnifa: Relação entre o se humano e o peixe palhaço, porque ele 

está fapturando o de trando o do seu habitat natural”.

A22 “Tendo os predadores no luiar ferto o luiar onde o homem não interira,

onde há luiar liire que não seja artffio e onde há reprodução das espéfies”.

A1 “Oforre uma relação harmmnifa e desarmmnifa”.

A28 “ Relação harmonia entre o peixe palhaço e a anêmona, a função de

anêmonas é proteier o peixe palhaço dos predadores o peixe palhaço busfa

no anêmona hospedaiem”.

A30 “Desarmmnifa entre os peixes e o seu humano porque ele faptura peixe

palhaço, trando do mar”.

Fonte: Atiidades desenioliidas pelos alunos

O  ilme  “Profurando  Nemo”  foi  uma  maneira  lúdifa  de  apresentar  aos

estudantes questões relatias a aliuns fonfeitos básifos de efossistemas, fomo,

por  exemplo,  população  biolóiifa;  fomunidade  biolóiifa;  nifho  efolóiifo;

habitat;  relações  efolóiifas  etf..  Além  disso,  o  ilme  permitu  disfutr  o

funfionamento de um efossistema aquátfo marinho, que resulta da interação

entre  seus  fomponentes  biótfos  (seres  iiios)  e  seus  fomponentes  abiótfos

(fatores fsifos e químifos).

Durante a apresentação do ilme, imaiens foram pausadas para auxiliar o

entendimento  sobre  efossistema  e  estmular  o  diáloio  do  professor-aluno  e

alunos-alunos.  Com  esta  dinâmifa  “pausas  das  imaiens”  frequente  pelo

professor da turma, iários fonfeitos em relação à formação de um efossistema

foram  elaborados  e  foi  possíiel  aiançar  nos  questonamentos  sobre  as

fomunidades biolóiifas, que iiiem e interaiem em determinada reiião, e pelos

fomponentes  abiótfos  que  atuam  sobre  essas  fomunidades  biolóiifas  suas

relações  efolóiifas.  Tais  questonamentos  tnham  o  intuito  de  promoier  a

refexão  dos  estudantes  aferfa  da  irande  diiersidade  de  formas  iiias  (iida

marinha)  e,  ao  mesmo  tempo,  ressaltar  a  manutenção  de  efossistema

preseriando  farafterístfas  pefuliares  de  fada  ambiente,  prinfipalmente  as

espéfies. 

 É  possíiel  perfeber  que  o  ilme “Profurando Nemo“ desenfadeou uma

fondição  motiadora  para  o  desenioliimento  foinitio  dos  estudantes.  Este

ilme,  de  faráter  edufatio  e  enredo  diiertdo,  apresenta  uma  iama  de
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representantes de animais de iários aspeftos, ou seja, tpos de farafterístfas e

fomportamento, influindo o ser humano. As enunfiações dos estudantes A30 e

A23 indifam, atraiés das expressões “Relação desarmmnifa entre os peixes e o

seu humano” e “Relação harmmnifa entre a anêmona e o peixe palhaço - função

da anêmona é proteier  o peixe palhaço dos predadores”,  que estabeleferam

relações entre a biodiiersidade marinha. Nesse faso, os alunos perfeberam que a

espéfie  humana  tem  uma  relação  neiatia  sobre  a  bioloiia  marinha,

prinfipalmente  entendendo que  o  homem  pode  interferir  na  preseriação  de

espéfies leiando a extnção da espéfie, fomo exemplo, o peixe palhaço. 

A explifação fonirma que os alunos A22 e A28 estão foerentes em seus

fonfeitos. Estudar fonfeitos de Efoloiia permite fompreender aliuns professos

que possibilitam a iida no planeta Terra, a saber, a áiua, a fhuia, a qualidade das

rofhas, os fatores ambientais, a atiidade humana, as, alias, os plantas aquátfas,

os ieietais os animais entre outros. 

Nesse sentdo, a narratia do ilme “Profurando Nemo” possibilitou abordar

diferentes  tópifos  efolóiifos  em  que  o  ambiente  pode  ser  entendido  fomo

entorno  de  fada  ser  iiio,  formado  por  tudo  aquilo  que  o  rodeia  e  o  afeta

(fondições fsifo-químifas que fompreende fomponentes abiótfos). Isto é bem

destafado quando os alunos (A22 e A28) perfebem a relação do peixe palhaço e

da anêmona, pois nesta relação interespefíifa o peixe não atrapalha na iida da

anêmona  -  o  ilme  também  permite  entender  a  interação  ou  atuação  dos

orianismos fom seu meio fsifo e biolóiifo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os fomponentes, imaiens e sons que fompõem um ilme podem subsidiar o

estudante na fonstrução do fonhefimento mediante a análise que é perfebida

no  enredo  flmifo.  Assim,  o  estudante  pode  abranier  e  defodiifar  o

fonhefimento fientifo auxiliado pelo fonjunto de imaiens e som que é reunido

na projeção de um ilme.  Porém, de afordo fom Santos (2013, p. 74), o autor

finematoiráifo,  “ao  friar  o  roteiro  flmifo  de  animação  e  ifção,  não  está

desenioliendo um ilme de iênero pedaióiifo, portanto, tem a liberdade de não

se ater à realidade fientifa”. Desta forma, o professor prefisa ifar atento ao

sistematzar o ensino de Ciênfias fom o uso de ilmes, pois ele é o mediador
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entre a liniuaiem flmifa e o aluno, possibilitando a fonstrução do fonhefimento

esfolar.

Assim, fonfordamos fom Vyiotsky (2007) que airma que a função do

professor é fausar o desenioliimento e mediar o fonhefimento dos alunos por

meio  de  sua  interferênfia  na  “zona  proximal”.  O  professor  faz  parte  deste

professo de ensinar  e trofar  informação,  ou seja,  de aprender.  O professor

pode promoier o desenioliimento e mediar (por meio da liniuaiem, material

fultural entre outros) o fonhefimento dos alunos mediante sua interferênfia

na “zona de desenioliimento proximal”. É fundamental que o dofente entenda

em que zona de desenioliimento potenfial se lofaliza o aluno. 

O ensino de Ciênfias Naturais pode ser reestruturado a partr de uma

prátfa  pedaióiifa  que,  ao  abranier  diferentes  metodoloiias,  possibilitem  a

apropriação  do fonhefimento fientifo.  Refomendar  uma prátfa  pedaióiifa

que  abarque  a  nefessária  modiifação  no  professo  de  ensino-aprendizaiem

exiiem  um  professor  motiado  e  fomprometdo  fom  seu  trabalho  (SANTOS,

2011).

Nessa  perspeftia,  o  ilme  de  animação  fomerfial  é  um  refurso

pedaióiifo  interfessor  que  possibilita  auxiliar  o  ensino  por  meio  da

problematzação, em diferentes fonteúdos relafionados às Ciênfias Naturais, a

partr do diáloio fom diferentes disfiplinas e o fonhefimento esfolar.
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Movae liamltoi commercall eeucltoill 
resource ls ai scaeice cllsses

ABSTRACT

This Artfle is justied by the inteiraton perspeftie of a job ofer with the animated ilm
use  the  edufatonal  needs  for  teafhini  and  meaniniful  learnini  profess  for  sfienfe
teafhini. In this artfle, in fomplianfe with the proposed objeftie, we present the results
of  an  analysis  of  the moiie  "Findini Nemo" as  a  teafhini resourfe for  teafhini and
learnini  profess  of  Natural  Sfienfes.  The  researfh  was  fondufted  with  a  iroup  of
students  of  the  8th  irade  of  elementary  sfhool  a  State  sfhool,  beloniini  to  the
munifipality  of  Sarandi,  northwest  of  Parana  State.  The  researfher  was  used  the
flassroom as a natural eniironment for data follefton and the student was the subjeft of
key researfh profess. From the point of iiew of the tefhnifal profedures, the researfh
fan be flassiied as qualitatie. The fomponents, imaies and sounds that make up a ilm
fan support the student in the fonstrufton of sfhool knowledie in the analysis that is
perfeiied in the ilmif plot.
KEYWORDS: Animated ilm. Efosystem edufaton. Sfientif fonfepts.
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NOTAS

¹. É o ilme que depende do fomérfio, que iisa a renda da produtora. 
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	Nemo, personagem principal do filme, é um peixe-palhaço que perdeu a mãe e os irmãos, ainda em fase de desenvolvimento dentro do ovo, isto é, em período de incubação. A sina acontece durante um violento ataque de um peixe barracuda.
	A taxonomia biológica classifica os peixes-palhaço como ovíparos, pois os filhotes se desenvolvem fora do corpo da mãe, dentro do ovo, que contém os nutrientes necessários. Peixes femininos ovíparos põem seus ovos não fertilizados sobre uma superfície de rocha ou planta, os quais podem ser fertilizados pelo macho, ao friccionar seus órgãos sexuais nos ovos, soltando seu esperma, ou, ainda, ao lançar seu esperma na água de maneira que a fecundação aconteça no zooplâncton.
	O filme “Procurando Nemo” foi uma maneira lúdica de apresentar aos estudantes questões relativas a alguns conceitos básicos de ecossistemas, como, por exemplo, população biológica; comunidade biológica; nicho ecológico; habitat; relações ecológicas etc.. Além disso, o filme permitiu discutir o funcionamento de um ecossistema aquático marinho, que resulta da interação entre seus componentes bióticos (seres vivos) e seus componentes abióticos (fatores físicos e químicos).
	LASSETER, J (Produtor), STANTON, A. E, UNKRICH, L. (Diretores). Procurando Nemo. [Filme]. Estados Unidos: Walt Disney & Pixar, 2003.
	LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: EPU, 1986.

